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RESOLUÇÃO ConsUni Nº 126, DE 6 DE NOVEMBRO DE 2013. 

 

Aprova a criação do Núcleo de Universos Virtuais, 
Entretenimento e Mobilidade (NUVEM) da UFABC. 

 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO (ConsUni) DA FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC (UFABC) , no uso de suas atribuições e considerando: 

� a Resolução ConsUni nº 104, de 8 de março de 2013, que normatiza os 
Núcleos Estratégicos de Pesquisa da UFABC;  

� o resultado final da seleção de propostas para novos Núcleos Estratégicos, 
regulamentada pelo Edital nº 34, de 3 de abril de 2013 e pelo Edital nº 70, de 28 de junho de 
2013; e 

� as deliberações ocorridas na continuação de sua III sessão ordinária, 
realizada em 17 de outubro de 2013. 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º  Aprovar a criação do Núcleo de Universos Virtuais, Entretenimento e 
Mobilidade (NUVEM) da UFABC, cujo objetivo é produzir novos conhecimentos, formar 
recursos humanos de alto nível e gerar soluções inovadoras e interdisciplinares em áreas 
relacionadas com as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) e suas interações com 
demandas da sociedade, como melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e sustentabilidade.  

§ 1º  Os objetivos e atividades comuns a todos os Núcleos Estratégicos da 
UFABC estão descritos na Resolução ConsUni nº 104, Artigos 1º e 3º.  

§ 2º  O Anexo desta Resolução contém a íntegra do projeto do NUVEM, 
submetido à banca responsável pela seleção das propostas de novos Núcleos Estratégicos, 
nomeada pela Portaria da Reitoria nº 394, de 28 de junho de 2013.  

 
Art. 2º  As competências comuns a todos os Núcleos Estratégicos da UFABC 

estão descritas na Resolução ConsUni nº 104, Artigo 2º. 
 
Art. 3º  De acordo com a Resolução ConsUni nº 104, Artigo 6º, a gestão do 

NUVEM será realizada por um coordenador, um vice-coordenador e um conselho diretivo 
composto por, no mínimo, 3 (três) docentes.  

§ 1º  O coordenador e o vice-coordenador serão nomeados pelo Reitor, ouvidos os 
membros docentes.  
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§ 2º  O conselho diretivo  será escolhido pelos membros docentes do NUVEM, 
por meio de consulta, e nomeados pelo coordenador. A duração do mandato do conselho diretivo 
será de 2 (dois) anos. Após esse período, uma nova consulta deverá ser realizada.  

 
Art. 4º  O NUVEM será composto por docentes de, no mínimo, dois Centros da 

UFABC. A associação de novos membros deverá ser aprovada pelo conselho diretivo. Os 
membros iniciais do NUVEM estão citados em seu projeto.  

 
Art. 5º  Os recursos humanos e orçamentários necessários para o funcionamento 

do NUVEM serão providos pela UFABC, por meio da Reitoria.  
 
Art. 6º  O NUVEM terá existência de 6 (seis) anos para a realização de suas 

atividades. Esse prazo poderá ser prorrogado por mais 2 (dois) anos mediante aprovação de 
justificativa por uma comissão externa, composta por, pelo menos, 3 (três) membros e nomeada 
pelo Reitor.  

 
Art. 7º  O NUVEM deverá organizar um seminário aberto a toda a comunidade, 

demonstrando sua proposta e articulando novas adesões.   
 
Art. 8º  Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação no Boletim de 

Serviço da UFABC.  
 

 

 

 

HELIO WALDMAN  
Presidente  
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1. Plano de Atividades 

 

1.1. Objetivo e Motivação 

O Núcleo Estratégico de Universos Virtuais, Entretenimento e Mobilidade (NUVEM) tem o 

objetivo de produzir novos conhecimentos, formar recursos humanos de alto nível e gerar 

soluções inovadoras e interdisciplinares em áreas relacionadas com as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) e suas interações com demandas da sociedade, como 

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e sustentabilidade. A inspiração e as aspirações 

para o núcleo vem de iniciativas como o Media Lab do MIT, um grande celeiro de ideias 

inovadoras que geram produtos, serviços e principalmente pessoas, com grande poder de 

influência na sociedade. 

A motivação para a criação do Núcleo Estratégico NUVEM está alinhada com o 

Campus de Inovação da UFABC (de acordo com o PDI da UFABC [8]), uma “iniciativa de 

infraestrutura científica e tecnológica que visa transcender as barreiras entre a pesquisa 

acadêmica e a inovação tecnológica, por meio da criação de um parque de laboratórios 

avançados dedicados a áreas identificadas como prioritárias na Estratégia Nacional de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (ENCTI) do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação 

(MCTI) do Governo Federal.”. Para atingir esse objetivo o núcleo deverá ter forte interação 

com o setor produtivo para a geração de inovação tecnológica. 

A UFABC possui pesquisadores em várias áreas relacionadas com tecnologias de 

virtualização (ex.: realidade virtual, mundos virtuais), multimídia (ex.: processamento de 

sinais, desenvolvimento de aplicações), entretenimento (ex.: computação gráfica, jogos), 

Internet (ex.: redes de computadores, mobilidade) e sistemas computacionais para viabilizá-

las (ex.: computação de alto desempenho, big data). Além da questão técnica, análises 

qualitativas dos impactos causados pela tecnologia são de grande importância. O Núcleo 

possui pesquisadores nessas áreas para tratar os temas estudados de várias visões, incluindo a 

interdisciplinaridade na ordem do dia das suas atividades. 

1.2. Missão e Visão 

Neste documento, a proposta do núcleo e dos seus grupos de pesquisa são apresentados 

através das declarações de missão e visão. Essas declarações criam um senso de direção e 

oportunidade, além de orientar as estratégias de desenvolvimento de pesquisas, submissão de 

projetos e interação entre seus membros. 

Missão: Oferecer à sociedade conhecimento científico e soluções tecnológicas para os 

grandes desafios que usam tecnologias de multimídia, virtualização, computação móvel 

e Internet, através de esforços sustentáveis em pesquisa, desenvolvimento e inovação. 

Visão: Tornar-se centro de referência nacional e internacional em tecnologias de 

multimídia, virtualização e Internet. 

1.3. Grupos de Pesquisa 

Para organizar e direcionar as ações e atividades NUVEM é estruturado internamente através 

dos seus Grupos de Pesquisa, que delineiam as suas linhas de pesquisa. Inicialmente estão 

previstos cinco grupos de pesquisa, com forte interação entre si, que devem ser revistos no 
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futuro de acordo com as transformações da sociedade, a evolução da tecnologia e os 

interesses e conhecimentos dos seus pesquisadores. No entanto, a missão e a visão do Núcleo 

devem ser preservadas. Uma vez que algumas linhas de pesquisa são compartilhadas, a 

apresentação dos grupos aponta para as linhas que são descritas na seção 1.4. 

1.3.1. Grupo Sociedades Inteligentes (sociedades@nuvem) 

A Missão do grupo de pesquisa em Sociedades Inteligentes é criar soluções que promovam a 

cidadania, a sustentabilidade, à integração social, a inclusão e a participação do cidadão na 

ciência, através do uso de tecnologias inovadoras e da Internet. A sua Visão é desenvolver 

soluções inovadoras com foco no ser humano e em sua comunidade, promovendo a cidadania 

e participando ativamente na construção de sociedades inteligentes. 

Historicamente, a tecnologia da informação e comunicação, TIC, tem sido amplamente 

utilizada para melhorar os processos e a produtividade das corporações, como empresas 

privadas e governamentais, universidades, agências e instituições de pesquisa. Em geral, a não 

ser por iniciativas isoladas em comunidades virtuais e redes sociais, o cidadão comum e a 

comunidade em que ele vive não merecem a mesma atenção por parte dos pesquisadores e das 

agências, privadas e governamentais, pelo menos no que se refere à produção de serviços cujo 

fim seja o próprio cidadão. 

O grupo de pesquisa em Sociedades Inteligentes tem o objetivo de modificar esse 

cenário, buscando soluções inovadoras para a promoção da cidadania, da sustentabilidade, da 

inclusão social e da participação ativa do cidadão em sua comunidade, inclusive colaborando 

para o desenvolvimento da própria ciência. 

Os principais tópicos de pesquisa abordados buscam tratar todos os aspectos 

relacionados ao desenvolvimento de sociedades inteligentes. Eles tratam da construção de 

cidades mais inteligentes através da busca por soluções inovadoras para a aplicação de 

tecnologia nas comunidades e do gerenciamento das próprias cidades e das informações a ela 

relacionadas, do gerenciamento inteligente dos recursos naturais e da energia, através dos 

smart grids, da busca por tecnologias verdes, da participação do cidadão no desenvolvimento 

da ciência e da sua própria comunidade através da ciência cidadã, dos aspectos de 

conectividade do cidadão através do acesso sem fio à Internet de banda larga, da Internet das 

Coisas e da Computação em Nuvem, do desenvolvimento de serviços interativos e 

colaborativos para o cidadão, e dos aspectos relacionados à garantia de sua segurança e 

privacidade. 

As linhas de pesquisa do grupo Sociedades Inteligentes incluem (seção 1.4): Acesso 

sem fio à Internet de banda larga, Serviços interativos e colaborativos para o cidadão, 

Segurança e Privacidade do Cidadão, Internet das Coisas e Computação em Nuvem, Rede 

Inteligente de Energia Elétrica (Smart Grid), Cidades Inteligentes (Gerenciamento das 

Cidades, Gerenciamento de Dados e Aplicações Inovadoras), TIC Verde, Citizen Science. 

1.3.2. Grupo Sensações Virtuais (sensações@nuvem) 

A Missão do grupo de pesquisa em Sensações Virtuais é estimular as sensações das pessoas 

em suas tarefas cotidianas através de interfaces e visualizações inovadoras para que 

extrapolem os limites de seus sentidos primitivos. A sua Visão é prover interfaces e 

visualizações inovadoras (hardwares e softwares) que estimulem os sentidos das pessoas em 

suas atividades cotidianas. 

O homem se tornou irreversivelmente dependente da Computação, cercado de 

dispositivos que oferecem respostas gráficas de forma interativa para os mais diversos 
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problemas. Tais gráficos podem conter simultaneamente mapas, fotos, vídeos ou diagramas. 

No campo educacional, alunos passaram de espectadores para agentes da criação no processo 

educacional. Este processo de criação se dá através dos computadores modernos (tablets, 

computadores, smartphones e videogames). Inevitavelmente alunos buscam suporte para o 

aprendizado em processos interativos e dinâmicos. Atualmente é comum observar estudantes 

buscando respostas no Google, YouTube, Wikipédia. No campo do entretenimento, usuários 

interagem com videogames usando controles sem fio com feedbacks ou, em outros casos, o 

próprio corpo do jogador age como um controle remoto. Videogames, antes restritos a jovens 

e, em seus primórdios, basicamente meninos, hoje são diversões para todas as idades.  

Contudo, atualmente videogames não estão restringidos ao entretenimento. Outro fim 

para os videogames está no relacionado às ciências médicas. Por exemplo, fisioterapeutas 

atuantes em reabilitação têm usado jogos de videogames em suas terapias, fazendo com que 

as máquinas médicas extremamente sofisticadas e custosas dividam espaço com os 

videogames, que são equipamentos acessíveis a um baixo custo, inclusive para tratamentos de 

pacientes em sua própria residência. Estes são exemplos de aplicações que tem sido 

amplamente beneficiadas com uso de dispositivos gráficos e interativos. Para o 

desenvolvimento de tais ferramentas, os seguintes tópicos de pesquisas devem ser 

contemplados no projeto. 

As linhas de pesquisa do grupo Sensações Virtuais incluem (seção 1.4): Jogos, Vídeos, 

Realidade Virtual e Aumentada, Animação, Fundamentos em Computação Gráfica, Técnicas 

de Visualização, Tecnologias Assistivas. 

1.3.3. Grupo Mobilidade Conectada (conexão@nuvem) 

A Missão do grupo de pesquisa em Mobilidade Conectada é promover a liberdade de 

comunicação e interação sem restrições de tecnologia, localização e dispositivo. A sua Visão 

é gerar conhecimentos, produtos e serviços que possibilitem total mobilidade com aumento da 

capacidade de comunicação e interação entre pessoas. 

Esse grupo de pesquisa é motivado por três fenômenos modernos que estão 

completamente interrelacionados. Dois fenômenos tecnológicos, as redes sem fio e os 

dispositivos móveis, são a força motriz que conduz um fenômeno social, a conexão ágil e 

fácil entre as pessoas. A sociedade de maneira geral está se tornando cada vez mais 

conectada. Pessoas estão constantemente em contato umas com as outras no desenvolvimento 

de várias atividades e a distância geográfica não mais representa um empecilho para a 

interação humana. Por outro lado, a Internet está se tornando cada vez mais móvel, o que 

permite que a conexão entre as pessoas seja possível em virtualmente qualquer ambiente onde 

as pessoas estejam. A mobilidade com conectividade é fruto do desenvolvimento conjunto e 

convergente de tecnologias de comunicação sem fio e de dispositivos móveis com grande 

capacidade de processamento e interatividade.  

A interação entre pessoas e a distribuição de conteúdos são dois temas preponderantes 

na área de telecomunicações. No passado, a interação entre pessoas era realizada através de 

sistemas de comunicação com fios através da rede de telefonia. A distribuição de conteúdo 

sempre foi realizada através de comunicação sem fio usando as redes de rádio e televisão. Nos 

últimos anos essa tendência está sendo invertida. Distribuição de conteúdo multimídia está 

sendo cada vez mais realizada por sistemas de TV a cabo ou IPTV enquanto que comunicação 

entre pessoas privilegia o uso da telefonia celular e outros sistemas de comunicação sem fio 

derivados ou não dela (como redes 3G e Wi-Fi). A esses avanços na comunicação podem-se 

adicionar os avanços nas tecnologias de dispositivos móveis e a computação em nuvem.  



NUVEM - Núcleo Estratégico de Universos Virtuais, Entretenimento e Mobilidade 

 Universidade Federal do ABC (UFABC) – Edital 34/2013 – Núcleos Estratégicos 6 

A principal consequência da combinação dos fenômenos tecnológicos e social é a 

promoção da liberdade humana como nunca foi observado na histórica. Obviamente que a 

liberdade deve vir acompanhada de responsabilidade e nesse sentido os limites da privacidade 

devem ser sempre respeitados. O próprio conceito de privacidade está evoluindo, uma 

decorrência da própria Mobilidade Conectada. Uma vez que a tendência dessas áreas é 

continuar a evoluir por demanda da sociedade, esforços de pesquisa, desenvolvimento e 

inovação continuarão necessários por muito tempo no futuro. 

As linhas de pesquisa do grupo Mobilidade Conectada incluem (seção 1.4): Redes sem 

Fio, Computação Móvel, Computação em Nuvem, Internet do Futuro, Redes Ópticas, TIC 

Verde, Redes Sociais Online, Privacidade e Segurança na Internet. 

1.3.4. Grupo Computação Extrema (computação@nuvem) 

A Missão do grupo de pesquisa em Computação Extrema é impulsionar o desenvolvimento de 

novas tecnologias e soluções integradas para desafios sociais, científicos e tecnológicos que 

demandam alto poder computacional. A sua Visão é prover meios e soluções para o 

desenvolvimento de aplicações que demandam alto poder computacional, explorando o estado 

da arte em termos de computação de alto desempenho, comunicação em altíssima velocidade 

e gerenciamento de dados complexos em larga escala. 

O advento da computação tem propiciado uma verdadeira revolução em diversas áreas 

de atuação humana, sejam elas interações econômico-sócio-culturais, pesquisa científica e/ou 

desenvolvimento tecnológico. Essa revolução está baseada na flexibilidade de comunicação, 

gerenciamento e armazenamento de dados e informações propiciado por tecnologias 

computacionais. Atualmente, a pesquisa científica e o desenvolvimento tecnológico, nas mais 

diversas áreas do conhecimento, estão cada vez mais computacionais, em que o computador é 

usado como ferramenta geral e efetiva no entendimento de fenômenos e no desenvolvimento 

de soluções, em um ambiente global, colaborativo e multidisciplinar, uma vez que os 

problemas científicos e tecnológicos são tratados sendo tratados são muito complexos para 

serem resolvidos por pesquisadores de uma única disciplina ou time de pesquisa e 

desenvolvimento. 

As tecnologias computacionais também tem modificado as relações econômicas, sociais 

e culturais. Um exemplo recente é o surgimento das redes sociais, em que milhões (bilhões) 

de pessoas compartilham virtualmente parte de suas vidas por meio de informações, 

fotografias, vídeos e opiniões. Outro exemplo são sites como a Wikipédia, que é mantida e 

atualizada de maneira não centralizada por milhares de pessoas espalhadas pelo globo. Todo 

esse avanço vem acompanhado da necessidade de um maior poder computacional para 

armazenar, transmitir, processar e analisar a massiva quantidade de dados e informações 

produzidas por essas aplicações. Experimentação científica em diversos domínios de 

aplicação é uma atividade intensiva na produção de dados. As atividades econômicas, sociais 

e culturais também são uma rica fonte geradora de dados que podem ser mais bem 

explorados. Sites de redes sociais, por exemplo, geram terabytes de dados diariamente.  

Essa predominância na produção de dados fez surgir inclusive áreas de pesquisa e novas 

profissões, como o “Big Data” e cientista de dados. Big data reúne tecnologias de computação 

de alto desempenho para o processamento de grandes volumes de dados e o cientista de dados 

é um profissional que agrega tanto conhecimentos de computação e análise de dados para 

extrair informação útil a partir desse imenso volume de dados não processados. Um problema 

fundamental para o desenvolvimento de aplicações nesse cenário é que elas requerem um alto 

poder de processamento computacional, comunicação segura e em alta velocidade, e 

sofisticadas tecnologias de armazenamento, gerenciamento e análise de dados. A combinação 
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desses aspectos resultará em datacenters de alto poder computacional, ambientalmente 

corretos e com uma pegada de carbono reduzida que são mais baratos de construir e operar e 

confiáveis. Também permitirá o desenvolvimento de aplicações e serviços que se adaptam 

mais rapidamente e efetivamente às necessidades dos usuários. 

As linhas de pesquisa do grupo Computação Extrema incluem (seção 1.4): Flexibilidade 

de Computação e Comunicação, Processamento de Alto Desempenho, Redes Definidas por 

Software, Armazenamento e Processamento de Grandes Volumes de Dados, Algoritmos 

Computacionais, Relações entre poder, consumo e sustentabilidade, Computação em Nuvem. 

1.3.5. Grupo Universos Integrados (integração@nuvem) 

A Missão do grupo de pesquisa em integrar imersão, interação e realismo através de sistemas 

baseados na virtualização com o uso de tecnologias avançadas de multimídia e Internet, para 

explorar novas fronteiras entre universos reais e imaginários. A sua Visão é beneficiar 

atividades humanas com tecnologias que criam ilusões de presença e interação em ambientes 

e conteúdos virtuais. 

Universos Integrados é um tema de pesquisa que busca o mais alto nível de 

imersividade do ser humano na tecnologia de forma completamente transparente. O seu 

conceito essencial, sendo baseado na realidade virtual, abrange a virtualização de objetos, 

pessoas, informações, e atividades que existem no mundo real para dentro do mundo digital 

criado e disponibilizado em computadores aglomerados em redes e na Internet. Um dos 

destaques é a exploração da imersão visual, como a que ocorre em ambientes com cenários 

virtuais. Este tipo de ambiente pode ser definido como um meio composto por simulações de 

computador altamente interativo que consegue sentir a posição do usuário e substituir ou 

aumentar o retorno de um ou mais sentidos dando a sensação de estar imerso, ou estar 

presente nas simulações. De forma abrangente podemos definir a Realidade Virtual como o 

conjunto de métodos e tecnologias relacionadas com a imersão do usuário em ambientes com 

aparência realística e comportamento e interação simulados pelo computador. A imersão é 

induzida a partir do estímulo óptico eletromecânico dos sentidos humanos (audição, visão, 

tato e olfato). O sentido de imersão pode ser total ou parcial e leva em conta também a 

possibilidade da integração de ambientes reais com ambientes simulados que denominamos 

de Realidade Aumentada. 

As principais motivações das pesquisas são as aplicações práticas a que elas servem. 

Tanto a realidade virtual quanto os universos integrados possuem uma grande abrangência de 

potenciais usos. Negócios, educação, treinamento, pesquisa e medicina são algumas áreas que 

podemos citar dentre várias outras que podem se beneficiar da tecnologia desenvolvida nesta 

área de pesquisa. 

As linhas de pesquisa do grupo Universos Integrados incluem (seção 1.4): Realidade 

Virtual e Aumentada, Protótipos Virtuais, Simuladores e treinamento, Telepresença e 

teleoperação,  Videoconferência com realidade virtual, Mundos Virtuais, Computadores e 

Redes Virtuais, Limites entre o real, o virtual e o computacional, Comportamento dos 

usuários e funções cerebrais. 

1.4. Linhas de Pesquisa 

O Núcleo Estratégico NUVEM investe na interdisciplinaridade como eixo central das suas 

pesquisas em multimídia, visualização, processamento de alto desempenho e Internet. Como 

consequência, existe grande relação e alguma sobreposição entre as linhas de pesquisa dos 

grupos de pesquisa. Por esse motivo, as linhas de pesquisa são apresentadas em conjunto e os 
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grupos de pesquisa fazem referência a elas em um relacionamento matricial. Apenas um 

resumo de algumas linhas de pesquisa é apresentado neste documento, devido à limitação de 

número de páginas. 

 Acesso sem fio à Internet de banda larga: O crescente uso de computadores, tablets e 

smartphones na sociedade moderna, as comunidades e redes sociais e as aplicações 

multimídia fazem com que a quantidade de dados e de conteúdo produzidos e 

disponibilizados na Internet, aumente consideravelmente a cada dia [29][22]. O acesso a 

esse conteúdo depende de redes de banda larga que tenham taxas de transferência de 

dados adequadas às necessidades dos usuários. As gerações mais recentes de tecnologia 

de acesso sem fio à Internet contam com altas taxas de transferência de dados ao longo 

de distâncias consideráveis, além de dispensar a necessidade de técnicos e de 

instalações locais e dedicadas, com potencial redução do custo final. 

 Serviços interativos e colaborativos para o cidadão: O consumo de informação tem se 

modificado em função do surgimento de novos canais de informação, como os portais 

de notícias, blogs e serviços de produção e colaboração de conteúdo multimídia. O 

surgimento de comunidades, serviços de colaboração e ferramentas de comunicação 

vem permitindo a construção e a difusão da informação e do conhecimento de forma 

colaborativa, com reflexos na sociedade e no comportamento do cidadão. Educação à 

[24], diálogo entre o governo e o cidadão e diversos serviços promovidos através de TV 

Digital [18] estão entre as inúmeras possibilidades relacionadas à pesquisa e ao 

desenvolvimento de serviços interativos e colaborativos para o cidadão. 

 Segurança e privacidade do cidadão: Existem vários riscos associados ao uso da 

Internet, como o contato com pessoas mal-intencionadas, o furto de identidade, o furto e 

a perda de dados, a dificuldade de manter sigilo, acesso a conteúdos impróprios ou 

ofensivos, o plágio e a violação de direitos autorais. Na Internet, é muito comum que 

ocorram invasões em contas de email e de redes sociais, a divulgação de vídeos e 

imagens sem autorização prévia, a coleta de informações e dados restritos armazenados 

em computadores e provedores de serviço e o repasse ou venda de informações para 

terceiros. 

 Internet do Futuro: Nos primeiros anos da Internet, o maior objetivo das pesquisas na 

área concentrava-se em fazê-la efetivamente funcionar e agregar valor, primeiramente 

para os pesquisadores e militares e depois também ao cidadão comum. Tendo esse 

objetivo sido cumprido nos anos 2000, um passo seguinte é imaginar como será a 

Internet do Futuro [10]. Temas intimamente ligados a concepção e implantação da 

Internet do Futuro são a Internet das Coisas, Internet dos Serviços e Internet das 

Pessoas.  

 Internet das Coisas: Atualmente, a Internet é altamente dependente da intervenção dos 

seres humanos para o tratamento da informação [3]. O problema é que as pessoas tem 

tempo, atenção e precisão limitadas, e por isso não são as mais indicadas para a captura 

de dados a respeito das coisas no mundo real, pois têm o seu foco voltado para a 

produção e compreensão de ideias e pequenas porções de informação seletiva. Se os 

computadores pudessem saber mais sobre as coisas do mundo real, através do 

tratamento de dados sem a ajuda das pessoas, seria possível melhorar os processos e 

reduzir desperdícios, minimizando as perdas e maximizando os custos. A Internet das 

Coisas conecta dispositivos de várias naturezas diferentes na rede, que de alguma forma 

podem interagir e melhorar a nossa experiência com o ambiente que nos cerca [10]. 
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 Rede Inteligente de Energia Elétrica (Smart Grid): A sofisticação tecnológica da matriz 

elétrica não tem acompanhado a demanda por alta qualidade, serviços de valor agregado 

e atenção às demandas dos usuários finais [13]. O termo smart grid [1], ou rede 

inteligente de energia elétrica, refere-se a um sistema que agrega TICs à rede elétrica 

tradicional para prover um melhor desempenho da matriz energética e suportar o 

desenvolvimento de serviços adicionais para os consumidores.  

 Cidades Inteligentes: Cidades inteligentes apresentam alta capacidade de aprendizado e 

inovação, construídas com base na criatividade de sua população, suas instituições de 

produção de conhecimento e sua infraestrutura digital para comunicação e 

gerenciamento do conhecimento. Sob a perspectiva das TICs, a inteligência de um 

sistema pode ser caracterizada pela sua flexibilidade, adaptabilidade, memória, 

aprendizagem, dinâmica temporal e atuação perante a incerteza e a informação precisa. 

Em uma cidade inteligente, a produção, gestão e difusão do conhecimento são 

essenciais, bem como o gerenciamento das próprias cidades e dos dados a ela 

relacionados. 

 Ciência Cidadã (Citizen Science): A ciência cidadã [7], ou citizen science, permite a 

colaboração do cidadão comum no progresso da ciência. A intenção é que a 

comunidade possa participar ativamente, de forma que não seja necessário ser um 

cientista para colaborar com o progresso da ciência. A ciência cidadã é ainda mais 

relevante quando aspectos da coleta ou da análise dos dados estão além da capacidade 

da equipe científica, de forma que uma rede distribuída de voluntários pode acelerar o 

progresso da ciência. 

 Jogos de propósito específico: Também conhecidos como “serious games”, são 

oferecidos à sociedade para abordar aspectos que não apenas o de entretenimento mas 

visando principalmente a simulação de situações práticas do dia-a-dia. Tem como 

objetivos proporcionar o treinamento de profissionais, situações críticas em empresas, 

conscientização para crianças, jovens e adultos [30]. Através de simulações atraentes e 

de atividades lúdicas, essa abordagem resulta na absorção de conceitos e no 

desenvolvimento de habilidades psicomotoras. As pesquisas com estes tipos de jogos 

serão voltadas para aplicações específicas nas áreas de educação e da saúde. 

 Computação Móvel: A disseminação acelerada dos smartphones e tablets tanto é um 

resultado da disponibilidade de redes celulares 3G e Wi-Fi quanto gera uma necessidade 

por novas tecnologias desse tipo. Dispositivos inteligentes estão se tornando cada vez 

mais presentes na sociedade porque a própria informação digital e os meios para sua 

comunicação são cada vez mais considerados serviços essenciais [28].  

 Computação em Nuvem: O deslocamento dos recursos computacionais de datacenters 

privados das organizações para datacenters de provedores de serviços de nuvem na 

Internet e a sua utilização seguindo um modelo de serviços tem o potencial de provocar 

grandes transformações no mercado e no comportamento dos usuários [2]. A 

computação em nuvem proporciona ao usuário serviços de computação como utilidade 

pública, ou seja, semelhante a água e energia elétrica. O usuário usa os recursos 

computacionais do seu provedor de nuvem e paga exatamente pela quantidade de 

recursos utilizados. Essa característica é essencial também a computação móvel [16]. 

 TIC Verde: Economia de energia e sustentabilidade são mais do que palavras da moda  

atualmente. Elas são uma necessidade, pela constatação de que os recursos do planeta 

não são infinitos. Como grande parte da energia consumida no mundo já é usada para 

proporcionar os usos das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), pesquisas 
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são necessárias para que a computação, comunicação e as redes de computadores 

busquem soluções mais sustentáveis com menor consumo de energia [4][13]. 

 Armazenamento e Processamento de Grandes Volumes de Dados (Big Data): Existem 

vários mecanismos para armazenar e processar grandes volumes de dados distribuídos 

no contexto de nuvem computacional [25]. São duas as opções principais: usar 

máquinas mais robustas (scaling up) e dividir os dados em um número maior de 

máquinas (scaling out). A opção de scaling up apresenta limitações físicas, de modo 

que scaling out é a opção adotada pela maioria das empresas que precisam processar 

grandes volumes de dados obtidos de aplicações Web. Esses dados são chamados de 

Big Data [19], uma coleção de dados tão grande e complexa que se torna difícil 

processá-la usando ferramentas comuns de bancos de dados. 

 Realidade Virtual: Em muitos campos especializados, a realidade virtual está se 

tornando uma nova e poderosa ferramenta para os profissionais de treinamento e 

tratamento de pacientes, além de seu uso crescente em várias formas de entretenimento. 

A realidade virtual já está sendo usado em design industrial, por exemplo. Os 

engenheiros estão criando carros inteiros e aviões "virtualmente" a fim de testar os 

princípios como design, ergonomia, sistemas de segurança e o acesso para manutenção. 

 Protótipos Virtuais: As decisões tomadas durante a fase de concepção de projetos de 

engenharia de grande escala são frequentemente os mais delicados, devido ao seu 

possível impacto nos resultados finais, tempo e custos. A prototipagem virtual permite 

aos projetistas testar e melhorar o seu design, porém melhor e mais cedo do que usando 

modelos físicos. Um exemplo é o sistema de visualização de alto desempenho utilizado 

por fabricantes de aviões comerciais durante a fase de projeto. 

1.5. Plano de Trabalho 

O Núcleo Estratégico NUVEM desenvolverá atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

buscando a produção de conhecimentos para contribuir com a busca incessante da UFABC 

pela excelência acadêmica, com ênfase na geração de inovação. Para estimular a 

interdisciplinaridade nas atividades do núcleo com a colaboração entre os diversos 

pesquisadores e grupos será construída uma plataforma comum para o desenvolvimento, 

testes e avaliação de sistemas e aplicações nas áreas de multimídia, visualização, 

processamento de alto desempenho e Internet. Essa plataforma contará com um ambiente de 

experimentação com concepção e escala realistas em que é possível alcançar a formação de 

recursos humanos, a inovação científica e tecnológica e a cooperação com o setor produtivo. 

As atividades estão de acordo com as competências dos Núcleos Estratégicos, definidas 

no Art. 2 da Resolução ConsUni n
o
 104 e está inseridas em dez grandes ações. Apesar de 

ambiciosas, essas ações serão garantidas pela participação dos atuais e futuros membros, 

assim como de alunos e pesquisadores associados. 

Ação 1 Proposta e Execução de Projetos de Pesquisa 

Uma das principais atividades do Núcleo é a elaboração de propostas de projetos de 

pesquisa e a sua execução. Os membros do Núcleo estão comprometidos no sentido de 

trabalharem conjuntamente em projetos de pesquisa que visem o desenvolvimento e 

avaliações de soluções para a sociedade. Como resultados, são esperadas contribuições 

significativas para o avanço do conhecimento e da tecnologia, como publicação de artigos 

científicos, formação de recursos humanos, desenvolvimento de protótipos e sua 

demonstração, geração de novos produtos e serviços. 
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Ação 2 Formação de Recursos Humanos 

Para contribuir de maneira significativa com o objetivo primordial da universidade, a 

formação de recursos humanos, todas as atividades do Núcleo terão a participação de 

alunos de iniciação científica, mestrado e doutorado, além de pesquisadores associados 

(ex.: bolsistas de pós-doutorado). Os alunos e pesquisadores participarão ativamente dos 

projetos de pesquisa, extensão e inovação para uso direto ou indireto dos seus resultados 

para os seus objetivos acadêmicos. Por exemplo, um aluno de mestrado/doutorado pode 

desenvolver a sua dissertação/tese dentro do âmbito de um projeto de pesquisa do Núcleo. 

Por outro lado, no caso de um projeto de extensão, os alunos podem participar e aproveitar 

partes das suas atividades nas suas teses/dissertações. Em outros casos ainda, a interação 

com o setor produtivo pode gerar inovação tecnológico, cujo processo de desenvolvimento 

pode enriquecer os trabalhos acadêmicos dos alunos de maneira significativa.  

Ação 3 Contribuição para Ensino de Graduação e Pós-Graduação 

Contribuindo na realização de projetos de pesquisa e na formação de recursos humanos, 

uma consequência das atividades do Núcleo Estratégico NUVEM será uma contribuição 

significativa para a avaliação de cursos de graduação e pós-graduação. Na graduação, pela 

participação de alunos em programas de iniciação científica, Jovens Talentos para Ciência 

(Capes) e Ciência sem Fronteiras, além de projetos de conclusão de curso. Na pós-

graduação, pela participação de alunos de mestrado e doutorado nas diversas atividades do 

Núcleo. Além de significativa contribuição na avaliação de cursos, o Núcleo poderá 

participar ativamente do seu aprimoramento, através de participação de seus docentes em 

plenárias/coordenações de cursos de graduação e coordenação de cursos de pós-graduação. 

A experiência com as atividades do grupo poderá ser usada para substanciar propostas de 

melhorias a cursos existentes ou então propostas de novos cursos de graduação e pós-

graduação. Especificamente, o Núcleo poderá contribuir de forma significativa com os 

cursos de graduação e pós-graduação em Ciência da Computação e Engenharia da 

Informação. Poderá também ter participação decisiva na criação de outros cursos, como 

graduação em Engenharia da Computação. 

Ação 4 Cooperação com o Setor Produtivo 

Diversas formas de atuação colaborativa com o setor produtivo estão previstas nas 

atividades do Núcleo, visando benefícios mútuos. As empresas podem se beneficiar da 

interação com a universidade para aumentar a suas vantagens competitivas através do 

lançamento de produtos e serviços inovadores. Por outro lado, a universidade também pode 

obter muitos benefícios, como a identificação de problemas e desafios reais, a 

compreensão das necessidades da sociedade regional e nacional, uso de laboratórios e 

ambientes reais de produção, além de acesso a outras formas de financiamento para suas 

atividades. As formas de interação com o setor produtivo incluem, mas não estão limitadas 

a: a) realização de pesquisas envolvendo parcerias entre universidade e empresas; b) 

realização de projetos de desenvolvimento tecnológico que visem o lançamento de novos 

produtos ou serviços, para contribuir com os processos de inovação; c) realização de 

treinamentos e cursos especialmente voltados às necessidades do setor produtivo, com 

especial ênfase na transferência de conhecimento e da metodologia científica; d) prestação 

de consultoria especializada, nos limites das legislação vigente; e) cursos de especialização 

elaborados em conjunto com e de acordo com as necessidades do setor produtivo. 
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Ação 5 Geração de Inovação Tecnológica 

A geração de inovação tecnológica é um objetivo de curto, médio e longo prazo para o 

nosso país e o Núcleo Estratégico NUVEM se propõe a colaborar com o setor produtivo de 

diversas formas nessa atividade. Tendo como inspiração o Media Lab do MIT e estar 

fortemente comprometido com o sucesso do Campus de Inovação da UFABC, o NUVEM 

tem uma identificação clara com a geração de inovação tanto em empresas existentes 

quanto no estímulo para criação de novas empresas (startups). Nesse sentido, o Núcleo irá 

atuar com especial ênfase em projetos de P&D com empresas através da Lei de 

Informática, através de projetos colaborativos com financiamentos dos órgãos de fomento 

(FAPESP, CNPq, FINEP) e através dos canais regionais de fomento ao 

empreendedorismo, como as incubadoras de empresas e parques tecnológicos. O estímulo 

à geração de propriedade intelectual será de grande importância para o Núcleo, que 

trabalhará em conjunto com o Núcleo de Inovação Tecnológica (futura Agência de 

Inovação) da UFABC. 

Ação 6 Desenvolvimento de Ferramentas Computacionais 

As várias atividades desenvolvidas pelo grupo tem potencial para gerar protótipos, 

sistemas, aplicativos, testbeds e outros produtos demonstráveis baseados em ferramentas 

computacionais. Sempre que possível, quando não houver propriedade intelectual ou 

segredo industrial envolvido, o Núcleo irá disponibilizar todas as suas ferramentas 

computacionais desenvolvidas ao público em geral através de licenças de uso de software 

livre. Essa atitude irá possibilitar grande interação com a comunidade acadêmica nacional 

e internacional, além de possíveis interações com o setor produtivo nessa área. Essas 

ferramentas incluem aos aplicativos para smartphones e tablets. Para fomentar o 

desenvolvimento de tais aplicativos o Núcleo poderá incentivar os alunos de graduação e 

pós-graduação, através de ações com professores de disciplinas ou então a comunidade 

universitária (e mesmo externa) através de concursos para escolher os melhores 

aplicativos. Os alunos poderão dispor da infraestrutura computacional do Núcleo para os 

aplicativos que requeiram aplicações de retaguarda (backend, como servidores de banco de 

dados) para realizar adequadamente a sua função. Outras ações para incentivo do 

desenvolvimento de software colaborativo com licenças open source podem ser tomadas, 

como participação no Google Summer of Code
1
 

Ação 7 Cooperação Nacional e Internacional 

Serão desenvolvidos projetos de pesquisa e ensino de graduação e pós-graduação que 

visem a cooperação nacional e internacional, principalmente aqueles com financiamentos 

para intercâmbio de pesquisadores e alunos. Diversos órgãos de fomento possuem editais 

frequentes que envolvem a criação de consórcios para pesquisa e ensino, e a submissão de 

propostas será uma busca constante do Núcleo. Particularmente, dentro de programas de 

mobilidade internacional como o Ciência sem Fronteiras, o Núcleo desenvolverá 

atividades que visem enviar alunos e pesquisadores para o exterior, mas também trazer 

estrangeiros para o país. Essas colaborações irão aumentar significativamente a produção 

de conhecimento e tecnologia dos pesquisadores do grupo, como já está comprovado com 

outras experiências nacionais e internacionais. 

 

 

                                                 
1
 https://developers.google.com/open-source/soc/ 
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Ação 8 Formação e Capacitação da Sociedade 

Uma forma particular de interação com o setor produtivo e com a sociedade em geral será 

através da elaboração, proposta e execução de programas de formação de recursos 

humanos, treinamento especializado e especialização. Como um centro de formação de 

recursos humanos, além dos seus programas stricto sensu de graduação e pós-graduação, o 

Núcleo irá promover a interação com a sociedade naquilo que a universidade sabe fazer de 

melhor. 

Ação 9 Promoção do Debate e Disseminação de Ideias 

O Núcleo irá incentivar e envidar esforços institucionais para promover debates, palestras, 

seminários, eventos científicos e mesas-redondas. As interações internas e externas do 

Núcleo serão constantes, visando obter benefícios em três momentos com objetivos 

complementares. Em primeiro lugar, a discussão livre e espontânea de ideias preliminares 

(brainstorming) que pode resultar em novos projetos, programas ou eventos. Em segundo 

lugar, a necessária discussão de resultados preliminares, comparação com o estado da arte 

e possível correção de rota ou readequação dos objetivos. Por último, a disseminação dos 

resultados finais e análise crítica dos problemas encontrados, soluções propostas e 

implementadas, assim como novos desafios identificados nesse processo. Um objetivo 

adicional dessa ação é promover debate com a sociedade, buscando a participação ativa 

dos processos políticas de definição de políticas públicas e buscando feedback do cidadão 

sobre a implantação de tais políticas. Um exemplo é conhecer os impactos da introdução 

de tecnologias geradoras de pontos de ruptura ou transformação na sociedade, como a 

disponibilidade de Internet gratuita através da abertura de sinal de Wi-Fi nas cidades. 

Ação 10 Demonstração de Resultados e Interação com o Público 

Como última classe de ação desenvolvida pelo Núcleo estão os processos de divulgação 

dos resultados alcançados através de demonstrações interativas, onde o usuário pode ver e 

interagir na prática com os protótipos desenvolvidos (experiência hands-on). O Núcleo tem 

como um de seus objetivos fundamentais a divulgação de suas descobertas científicas e 

tecnológicas através de eventos que retratem a necessidade de tais artefatos, assim como o 

seu caráter lúdico. Demonstrações em ambientes de grande circulação de pessoas estão 

previstas, através de da organização de eventos, exposições e Feiras. Essas atividades estão 

em consonância com os objetivos conceituais e práticos do Campus de Inovação da 

UFABC (seção 1.1) e a necessidade de espaços físicos (seção 3) para o Núcleo. 

Além dessas ações, o Núcleo Estratégico NUVEM se compromete a “subsidiar a 

Reitoria e as Pró-Reitorias e da UFABC com pareceres, estudos técnicos, análises e 

estatísticas para apoio a decisões institucionais”, conforme inciso XI do Art. 2 da Resolução 

ConsUni n
o
 104. 
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2. Grupo de Pesquisadores 

 

2.1. Coordenador 

Carlos Alberto Kamienski 

2.2. Membros do Núcleo 

1. André Guilherme Balan 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7677749608276466 

2. Carlos Alberto Kamienski 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8133514145411759 

3. Celso Setsuo Kurashima 

 Centro: CECS 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1250867663517159 

4. Claudio de Camargo Penteado 

 Centro: CECS 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0036766179644104 

5. Denise Hideko Goya  

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2957482489566391 

6. Fabiana Soares Santana 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5411152684158779 

7. Fabricio Olivetti de França 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8788356220698686 

8. Gustavo Sousa Pavani 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/2327252294819099 

9. Harlen Costa Batagelo 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9451161055016934 
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10. Helio Waldman 

 Centro: CECS 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4470985193764980 

11. Itana Stiubiener 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4008970012663480 

12. Jesus Mena-Chalco 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4727357182510680 

13. João Henrique Kleinschmidt 

 Centro: CECS 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8288566727400452 

14. João Paulo Gois 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3720386139686468 

15. Juliana Cristina Braga 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7111526592323456 

16. Luiz Henrique Bonani 

 Centro: CECS 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1916731099027447 

17. Ronaldo Cristiano Prati 

 Centro: CMCC 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7851650523179414 

18.  Sergio Amadeu de Oliveira 

 Centro: CECS 

 Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6800442072685268 
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3. Espaço Físico e Infraestrutura 

Os pesquisadores vinculados ao Núcleo Estratégico NUVEM já dispõe de alguma 

infraestrutura de espaço físico laboratorial compartilhado, com outros membros do grupo ou 

outros docentes da UFABC (que eventualmente no futuro poderão fazer parte do Núcleo). 

Além disso, será necessária uma infraestrutura específica para que o Núcleo tenha capacidade 

de desenvolver plenamente os seus objetivos e tenha uma identidade própria. 

3.1. Situação Atual (disponibilidade) 

Os pesquisadores do Núcleo e seus alunos utilizam várias infraestruturas físicas e 

equipamentos disponíveis em laboratórios de uso compartilhado na UFABC. Alguns 

laboratórios são de uso rotativo e outros tem um padrão de uso fixo por um grupo de 

pesquisadores pelo fato de necessitarem equipamentos específicos (mas também são de uso 

compartilhado). Alguns laboratórios de uso fixo são: 

1. Laboratório de Fotônica 

 Local: Bloco B, L104 

 Área: 100 m
2
 

 Docentes: Gustavo Pavani e Helio Waldman 

 O laboratório de Fotônica é utilizado por docentes de todos os centros da UFABC. 

É dividido em 4 ambientes: 

o sala com 2 mesas ópticas com equipamentos para Física Óptica, bancadas e 10 

postos de trabalho; 

o sala para simulação com 8 postos de trabalho; 

o mini-datacenter com equipamentos de telecomunicações; 

o sala com bancadas e 4 postos de trabalho. 

 Equipamentos: Sistema de comunicações ópticas ITU-T G.709 10 Gbps 

sintonizável, Optical Spectral Analyser (OSA), Fonte laser sintonizável, cross-

connect ótico, OTDR, máquina de fusão de fibras, servidores de arquivo e 

simulação, roteador. 

2. Laboratório de Internet do Futuro 

 Docentes: Carlos Kamienski e Itana Stiubiener 

 Local: Santo André, Bloco B, Sala 703A 

 Área: 25 m
2
 

 O laboratório de Internet do Futuro desenvolve várias pesquisa relacionadas ao 

Núcleo NUVEM, principalmente nas áreas de Computação em Nuvem, Redes 

Definidas por Software, Redes Sociais Online e Mundos Virtuais 

 Equipamentos: Servidores (8 atualmente, com financiamento para adquirir outros 8 

servidores), Desktops e impressora 
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3. Laboratório de Redes e Processamento da Informação 

 Docentes: Carlos Kamienski, Itana Stiubiener, Celso Kurashima 

 O laboratório de redes e processamento da informação está sendo criado para 

desenvolver pesquisas em áreas ligadas ao eixo da Informação e Comunicação do 

Projeto Pedagógico da UFABC. 

 Local: São Bernardo do Campo, Bloco Zeta, 1º pavimento, lab. 12 

 Área: 64 m
2
 

 Status: em construção 

4. Laboratório de Comunicações Óticas e Sem Fio 

 Docentes: Luis Henrique Bonani, João Henrique Kleinschmidt 

 O laboratório de redes óticas e sem fio está sendo criado para desenvolver 

pesquisas em áreas ligadas ao eixo da Informação e Comunicação do Projeto 

Pedagógico da UFABC. 

 Local: São Bernardo do Campo, Bloco Zeta, 1º pavimento, lab. 13 

 Área: 64 m
2
 

 Status: em construção 

5. Laboratório de Sinais e Sistemas 

 Docentes: Luiz Henrique Bonani 

 O laboratório de sinais e sistemas (LSS) desenvolve pesquisas interdisciplinares na 

área de sistemas de informação, com enfoque especial em sistemas multimídia, 

sistemas de comunicação e informação biológica/biomédica.  

 Local: Campus Santo André, Torre I - 8.o Andar. 

 Área: 52 m2 

 Status: falta instalação da rede cabeada (em processo de ocupação) 

3.2. Situação Futura (necessidade) 

A situação ideal para o funcionamento das atividades do Núcleo Estratégico NUVEM com o 

nível de integração previsto entre os seus grupos de pesquisa é a existência de um espaço 

exclusivo com dimensões adequadas para conter vários ambientes e laboratórios. Nesse 

sentido, e de acordo com a seção 1.1, o local ideal para o NUVEM é o Campus de Inovação. 

No entanto, o grupo de pesquisadores compreende o papel transitório dos Núcleos 

Estratégicos no sentido de viabilizar a construção de competência e principalmente uma 

integração dos pesquisadores mais permanente e independente da reitoria com foco no 

desenvolvimento de soluções inovadoras em pesquisa, ensino e extensão.  

Dessa forma, para atingir a sua configuração pretendida ao final do tempo de existência 

previsto no Art. 12 da Resolução ConsUni n
o
 104, o Núcleo demandará uma infraestrutura 

mínima centralizada, além de fazer uso dos espaços e equipamentos já existentes. Essa 

infraestrutura não precisa estar disponível na íntegra inicialmente, mas poderá ser 

disponibilizada no decorrer da existência do Núcleo. A necessidade de espaços físicos e 
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infraestrutura é dividida em áreas de apoio técnico e administrativo e laboratórios temáticos 

para os grupos de pesquisa. 

3.2.1. Infraestrutura e Equipamentos de Apoio 

1. Espaços Administrativos: Necessários para acomodar pessoal de apoio técnico e 

administrativo, além de arquivo e depósito de materiais. 

2. Laboratório de Dispositivos: Para customização e/ou adequação de eletrônica, 

microeletrônica, mecânica, sensores, materiais especiais, em projetos de demandam 

dispositivos não disponíveis para aquisição normal. 

3. Datacenter: atualmente existe uma tendência de migração de aplicações 

computacionais de ambientes formados por servidores tradicionais para ambientes de 

nuvem. Nesse sentido, é esperado que os cinco grupos de pesquisa do NUVEM usam 

aplicações em nuvem para o desenvolvimento de suas atividades. Para que isso se 

torne realidade, o Núcleo irá necessitar de um mini-datacenter que implemente uma 

novem privada para suportar essas aplicações. Será necessário tanto o espaço físico 

quanto os equipamentos computacionais e não computacionais, além dos mobiliários 

para o datacenter. Não será possível utilizar datacenter operado pelo NTI da UFABC, 

uma vez que as características de um ambiente experimental diferem de um ambiente 

de operação. Por exemplo, os servidores e a rede de um datacenter de uma nuvem de 

pesquisa podem sofrer instabilidades constantes devido aos experimentos. Além disso, 

apesar de existirem tecnologias que mitigam a necessidade de contato direto com os 

equipamentos, os pesquisadores deverão ter acesso físico eventual ao datacenter para 

reiniciar máquinas e configurar novos equipamentos, o que não é possível num 

datacenter que tem responsabilidade de operar os sistemas administrativos e 

acadêmicos da UFABC. 

3.2.2. Laboratórios Temáticos 

Além dos laboratórios disponíveis e os que ainda serão disponibilizados, o Núcleo irá 

necessitar de pelo menos um laboratório específico para cada grupo de pesquisa. 

1. Laboratório de Sociedades Inteligentes: laboratório para simular sociedades 

inteligentes, focando em questões de economia de energia (TIC Verde), inclusão do 

cidadão e tecnologias para melhoramento da qualidade de vida das pessoas (ex.: 

tecnologias na área de domótica para auxiliar pessoas idosas). Laboratório com 

sensores, atuares e equipamentos interligados e com hardwares específicos para 

controlá-los, com forte viés para interações típicas da Internet das Coisas. Nesse 

laboratório poderão também ser testadas novas tecnologias de redes sem fio, as 

melhores práticas para sua inserção na sociedade e o impacto que a sua introdução tem 

na vida dos cidadãos. 

2. Laboratório de Sensações Virtuais: Este laboratório tem o objetivo de realizar 

pesquisas e experimentos com jogos, animações e ambiente gráficos, visando 

contribuições nas áreas de educação, saúde e entretenimento. Neste laboratório será 

investigado o estado-da-arte em computação gráfica, interatividade, visualização, 

animação e modelagem geométrica. Serão propostas soluções para estes fins para 

serem executados em dispositivos móveis, consoles de videogames, computadores 

pessoais e aplicações Web. O Laboratório demanda equipamentos para captura, 

geração, editoração, produção e análise de dados multimídias. Para tal fim, 

primeiramente é necessário computadores com grande capacidade de processamento 
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multimídia. Especificamente, computadores de alto-desempenho com placas de vídeo 

de propósito geral (GP-GPU). Também serão necessários equipamentos para captura 

de movimentos (por ex. Microsoft Kinect), scanners 3D, impressoras 3D e consoles de 

videogames.  

3. Laboratório de Mobilidade Conectada: Este laboratório deverá dispor de equipamentos 

de diversas tecnologias, principalmente para realização de pesquisas e experimentos 

nas áreas de computação em nuvem, redes sem fio e redes definidas por software. Será 

interligado com laboratórios e testbeds externos distribuídos, como o PlanetLab
2
, um 

laboratório em nível mundial do qual a UFABC já fez parte e pode voltar a ser com 

recursos do Núcleo e o FIBRE
3
, um testbed cooperativo entre Brasil e União Europeia 

para a realização de experimentos sobre Internet do Futuro. A integração de 

infraestrutura de rede de última geração com dispositivos móveis modernos, como 

smartphones e tablets também é um dos objetivos do laboratório. 

4. Laboratório de Computação Extrema: Esse laboratório será integrado ao datacenter, 

mas necessitará de equipamentos e softwares específicos para as suas necessidades, 

como cluster de CPU/GPU. O laboratório deverá ser interligado com os demais 

laboratórios para várias finalidades. Por exemplo, este laboratório poderá trabalhar em 

conjunto com o Laboratório de Mobilidade Conectada para a realização de 

experimentos científicos que demandem conexão com várias instituições no Brasil ou 

no mundo. Também poderá se conectar com os laboratórios de sensações virtuais e 

universos integrados para oferecer infraestruturas distribuídas para os seus 

experimentos. 

5. Laboratório de Universos Integrados: Esse laboratório envolve a criação de um 

Estúdio de Gravações Multimídia Espacial (com 100 câmeras e 25 microfones), além 

de ambientes que permitam a imersão de pessoas em universos da tecnologia digital. 

A infraestrutura deverá contar com ambientes de multiprojeção imersivos com telas e 

projetores 3D, grandes monitores LCD para holografia eletrônica, caixas acústicas 

distribuídas, câmeras e microfones uniformemente distribuídas, além de um sistema de 

controle de iluminação e de controle de som. Nesse laboratório serão realizados 

experimentos de naturezas diversas relacionados a tecnologias que permitem a 

imersão em universos virtuais integrados. 

 

                                                 
2
 http://www.planet-lab.org/ 

3
 http://www.fibre-ict.eu/ 
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4. Orçamento 

O orçamento do Núcleo Estratégico NUVEM está dividido em duas seções, para tratar de 

maneira diferenciada o ano de 2013, para o qual já existem recursos previstos segundo o 

edital e para cada triênio. Os recursos para o primeiro triênio excluem o valor do ano de 2013 

(que tem limite de R$ 300.000,00). Para o segundo triênio não é apresentado orçamento, pela 

impossibilidade de prever as necessidades e os custos associados. 

Os recursos estão divididos em dois grupos: capital e custeio. Basicamente, os recursos 

de capital se destinam a equipar os espaços de apoio (seção 3.2.1) e os laboratórios temáticos 

(seção 3.2.2). Os recursos de custeio se destinam principalmente a custear materiais para 

pesquisas, auxílios para viagens e bolsas, além de outros itens eventuais, como premiações 

(ex.: Ação 6 da seção 1.5). 

4.1. Orçamento 2013 

4.1.1. Equipamentos 

Descrição Valor Unitário Quantidade Valor Total 

Infraestrutura de rede (interligação das 

atividades dos grupos de pesquisa) 

  100.000,00 

Dispositivos inteligentes para 

monitoramento de Cidades Inteligentes 

(Lab. Comunidades Inteligentes) 

30.000,00 1 30.000,00 

Servidor de alto desempenho 

gráfico/multimídia (Lab. Sensações 

Virtuais) 

20.000,00 2 40.000,00 

Servidores para Nuvem e SDN (Lab. 

Mobilidade Conectada) 

4.000,00 8 32.000,00 

Módulos para cluster de CPU/GPU, para 

anexar a cluster já comprado através de 

edital Capes Pró-Equipamentos 2012 

(Lab. Computação Extrema) 

30.000,00 1 30.000,00 

Equipamentos multimídia imersivos: 

servidores, HMC, luvas, óculos, etc. 

(Lab. Universos Integrados) 

30.000,00 1 30.000,00 

Total   262.000,00 

4.1.2. Viagens (Auxílios para participação em Conferências) 

Descrição 

Valor 

Unitário Quantidade Valor Total 

Passagens nacionais  1.000,00 4 4.000,00 

Diárias Nacionais 

(5 diárias por viagem - Tabela FAPESP) 

430,00 20 8.600,00 

Passagens internacionais 3.000,00 4 12.000,00 

Diárias internacionais 

(6 diárias por viagem - Tabela FAPESP) 

500,00 24 12.000,00 

Total 36.600,00 
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4.1.3. Total do Orçamento - 2013 

Descrição Valor 

Equipamentos 262.000,00 

Viagens 36.600,00 

Total 298.600,00 

4.2. Orçamento Primeiro Triênio 

O orçamento para o primeiro triênio exclui os valores do orçamento de 2013, ou seja, os 

valores especificados nessa seção deverão ser adquiridos em 2014, 2015 e 2016. É importante 

notar que os valores dessa seção representam estimativas, porque os preços sofrerão reajustes. 

Além disso, os recursos necessários poderão ser obtidos parcialmente através de agências de 

fomento e empresas. 

4.2.1. Equipamentos 

Descrição Valor Total 

Datacenter (Data Center de alta densidade para computação em 

nuvem, com capacidade para, no mínimo 50 servidores, incluindo 

racks, no-breaks e sistema de ar-condicionado específico para data-

center) 

250.000,00 

Infraestrutura de rede (complementação da interligação das 

atividades dos grupos de pesquisa, focando em rede ótica) 

200.000,00 

Laboratório de dispositivos (vários equipamentos, dispositivos e 

componentes eletrônicos) 

120.000,00 

Lab. Comunidades Inteligentes: dispositivos, computadores e redes 

sem fio 

150.000,00 

Lab. Sensações Virtuais: computadores, câmaras, softwares, 

consoles, sensores, etc. 

275.000,00 

Lab. Mobilidade Conectada: servidores para PlanetLab; tablets, 

smartphones, switches SDN de grande capacidade (para operar em 

conjunto com o datacenter) 

195.000,00 

Lab. Computação Extrema: Cluster de CPU/GPU, equipamentos 

para nuvem científica (para operar em conjunto com o datacenter) 

210.000,00 

Lab. Universos Integrados: servidores dedicados de alto 

desempenho e equipamentos multimídia imersivos  

160.000,00 

Total 1.560.000,00 

4.2.2. Viagens (Auxílios para participação em Conferências) 

Descrição 

Valor 

Unitário Quantidade Valor Total 

Passagens nacionais  1.000,00 20 15.000,00 

Diárias Nacionais 

(5 diárias por viagem - Tabela FAPESP) 

430,00 100 43.000,00 

Passagens internacionais 3.000,00 12 36.000,00 

Diárias internacionais 

(6 diárias por viagem - Tabela FAPESP) 

500,00 72 36.000,00 
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Total 130.000,00 

4.2.3. Materiais  

Descrição Valor Total 

Materiais e componentes para infraestrutura de laboratório  30.000,00 

Materiais de escritório 10.000,00 

Total 40.000,00 

4.2.4. Total do Orçamento – Primeiro Triênio 

Descrição Valor 

Equipamentos 1.560.000,00 

Viagens 130.000,00 

Materiais 40.000,00 

Total 1.730.000,00 
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5. Apoio Técnico e Administrativo 

O cumprimento das responsabilidades assumidas pelos membros do Núcleo, através das suas 

atividades, irá demandar apoio de pessoal técnico e administrativo. Considerando as restrições 

de contratação de recursos humanos típicas do serviço público federal e os concursos ainda a 

serem realizados na UFABC, o Núcleo entende que a disponibilidade de apoio técnico e 

administrativo de acordo com as necessidades apresentadas nessa seção será efetivada 

gradativamente. É importante observar que esses profissionais poderão ser disponibilizados 

pela UFABC ou então através de bolsas específicas provenientes de agências de fomento ou 

de fundação de apoio. 

5.1. Apoio Técnico 

Serão necessários profissionais de áreas técnicas com oito perfis diferentes para auxiliar as 

atividades do Núcleo NUVEM: 

 Técnico de informática: realizar atividades típicas de service desk, com o objetivo de 

garantir o funcionamento adequado dos equipamentos computacionais (hardware e 

software). 

 Analista de suporte: administrar servidores, clusters, datacenters e redes de 

computadores. 

 Analista de sistemas: garantir qualidade profissional no desenvolvimento de sistemas 

realizados por programadores e alunos. 

 Programador: desenvolver sistemas necessários para as atividades do Núcleo. 

 Engenheiro eletrônico/mecatrônico: projetar e coordenar atividades de 

desenvolvimento envolvendo a integração de hardware e software (como sistemas 

embarcados) e de outros dispositivos. 

 Técnico de eletrônica: auxiliar o desenvolvimento de sistemas que envolvam 

integração de hardware e software. 

 Designer Gráfico: profissional essencial para o desenho de interfaces gráficas 

adequadas para tornar atrativos os protótipos, ferramentas computacionais, 

aplicativos e páginas Web.  

 Técnico de Computação Gráfica: técnico com habilidades para manipular 

ferramentas computacionais como PBRT, Blender, Inskcape, Flash, Latex, GIMP, 

com grande demanda nos grupos de Sensações Virtuais e Universos Integrados. 

No início das atividades do grupo, é desejada a disponibilidade de um profissional de TI 

em tempo integral ou parcial para auxiliar nas atividades dos perfis de técnico de informática 

e analista de suporte. 

5.2. Apoio Administrativo 

Serão necessários profissionais de áreas administrativas com três perfis diferentes para 

auxiliar as atividades do Núcleo NUVEM: 

 Secretária: executar atividades típicas de secretaria, como atendimento ao público, 

acompanhamento de reuniões, controle de documentos e atendimento à coordenação 

do núcleo. 
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 Assistente administrativo: executar atividades como controle orçamentário, 

administração dos espaços físicos e bens, elaboração de termos de referência para 

aquisições e prestação de contas (parte orçamentária). 

 Assistente acadêmico: executar atividades de acompanhamento e apoio acadêmico, 

como sistematização dos resultados do núcleo, auxílio na preparação de projetos de 

pesquisa e auxílio na prestação de contas (parte acadêmica). 

No início das atividades do grupo, é desejada a disponibilidade de um servidor técnico-

administrativo em tempo integral ou parcial para auxiliar atividades dos três perfis descritos 

acima. 
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6. Produção Acadêmica 

A produção acadêmica do grupo de pesquisadores do Núcleo Estratégico NUVEM é 

composta por artigos em periódicos, artigos em conferências, livros, capítulos de livro e 

patentes.  

É importante ressaltar que na área de computação (e algumas áreas correlatas, como 

telecomunicações e processamento de sinais para comunicações e multimídia) artigos em 

conferências tem grande importância. Isso se deve ao fato das principais conferências serem 

baseados em revisão por pares e apresentarem taxas baixas de aceitação de artigos. Por 

exemplo, uma conferência nacional como o Simpósio Brasileiro de Redes de Computadores e 

Sistemas Distribuídos (SBRC) promovido pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC) 

aceita sistematicamente 30% dos artigos submetidos. Já o SIGCOMM, promovido pela ACM, 

considerada a conferência internacional de melhor nível sobre redes de computadores e 

Internet aceita somente cerca de 10% dos artigos submetidos. O resultado é alta qualidade dos 

artigos publicados em certas conferências, semelhante aos níveis dos periódicos. A Capes 

reconhece essa característica particular e permite que a área de computação tenha um Qualis 

de eventos onde os estratos são equiparados ao Qualis de periódicos, na relação de um artigo 

em periódico para cada três artigos em conferências
4
.  

6.1. Produção Acadêmica em Números 

 Artigos em periódicos: 99 

 Artigos em conferências: 222 

 Livros: 10 

 Capítulos de livros: 37 

 Patentes Depositadas: 2 

6.2. Rede de Colaboração 

O diagrama abaixo ilustra a rede de colaboração entre pesquisadores do Núcleo e seus 

coautores em artigos científicos. Ele foi gerado pela nova característica do currículo Lattes de 

identificar redes de colaboradores. É importante salientar que o diagrama contem apenas um 

subconjunto das colaborações existentes, devido a dois fatores principais. Em primeiro lugar, 

devido à necessidade dos pesquisadores realizarem uma atividade de identificação dos seus 

colaboradores no currículo Lattes. Em segundo lugar, porque o Lattes não captura 

colaborações de quem não mantem um currículo, de modo que pesquisadores internacionais 

não estão inclusos.  

Independente dos fatores que impedem a visualização de maior nível de colaboração 

entre os pesquisadores, uma questão importante é o nível de colaboração existente entre os 

seus pesquisadores, e nesse sentido a apresentação do diagrama é de grande importância nesse 

momento. A área de TIC é uma das prioridades na Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (2012 – 2015)
5
 de modo que o seu fomento na UFABC tem grande importância. 

Um dos grandes benefícios da existência do Núcleo é o grande incentivo para colaboração dos 

seus pesquisadores em temas de impacto significativo para a UFABC e para a sociedade 

                                                 
4
 http://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/Comunicado_004_2012_Ciencia_da_Computacao.pdf 

5
 http://www.mct.gov.br/upd_blob/0218/218981.pdf 
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brasileira. Portanto, além de todas as ações relacionadas na seção 1.5 e os seus benefícios 

esperados, um grande resultado para a UFABC é o aumento significativo no trabalho 

colaborativo dos seus pesquisadores. O Núcleo se compromete a aumentar significativamente 

as colaborações entre os seus membros e a mantê-las devidamente cadastradas no currículo 

Lattes, de maneira a possibilitar um acompanhamento anual do seu progresso. 

 

6.3. Artigos em Periódicos 

André Guilherme Balan 

1. Balan, A.G.R. ; Traina, A.J.M. ; Ribeiro, M.X. ; Azevedo-Marques, P.M. ; Traina Jr, 

C. . Smart histogram analysis applied to the skull-stripping problem in T1-weighted 

MRI. Computers in Biology and Medicine, v. 42, p. 509-522, 2012. 

2. Rodrigues Jr, J.F. ; Balan, A.G.R. ; Zaina, L. A. M. ; Traina, A.J.M. . A survey on 

distributed visualization techniques over clusters of personal computers. INFOCOMP 

(UFLA. Impresso), v. 8, p. 79-90, 2009 

Carlos Alberto Kamienski 

3. Antonello, R., Fernandes, S., Kamienski, C, Sadok, D., Kelner, J., Gódorc, I, Szabóc, 

G., Westholmd, T., “Deep Packet Inspection Tools and Techniques in Commodity 

Platforms: Challenges and Trends”, Journal of Network and Computer Applications, 

35(6), p. 1863-1878, November 2012. 
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4. Caetano, B., Minhano, R., Kamienski, C. A., “Encontros de Avatares em Mundos 

Virtuais: Uma Análise Preliminar sobre Redes Sociais no Second Life”, Revista 

Eletrônica de Iniciação Científica (Online), p. 1-20, 2010. 

5. Callado, A., Kelner, J., Sadok, D., Kamienski, C. A., Fernandes, S., “Better network 

traffic identification through the independent combination of techniques”, Journal of 

Network and Computer Applications, 33(4), p. 433-446, July 2010. 

6. Antonello, R., Fernandes, S., Moreira, J., Cunha, P., Kamienski, C., Sadok, D., 

“Traffic analysis and synthetic models of second life”, Multimedia Systems, 15(1), p. 

33-47, 2009. 

7. Callado, A., Kamienski, C. A., Szabo, G., Gero, B., Kelner, J., Fernandes, S., Sadok, 

D., “A Survey on Internet Traffic Identification”, IEEE Communications Surveys and 

Tutorials, 11, p. 37-52, 2009. 

8. Fernandes, S., Kamienski, C., Kelner, J., Mariz, D., Sadok, D., “A stratified traffic 

sampling methodology for seeing the big picture, Computer Networks, 52, p. 2677-

2689, 2008. 

Celso Setsuo Kurashima 

9. TOMÉ, A. J. A. ; KURASHIMA, C. S. . Three-Dimensional Video Composition with 

Firewire Camera. Revista IEEE América Latina, v. 10, p. 1428-1432, 2012. 

10. MELO, J. V. C. ; KURASHIMA, C. S. . Aplicação da Realidade Virtual e Aumentada 

em Jogos Educativos para Crianças. Boletim Técnico da Faculdade de Tecnologia de 

São Paulo, v. BT/34, p. 96, 2012. 

11. Amanda Martins Nacas ; KURASHIMA, C. S. . Estudo de Realidade Aumentada para 

Aplicação em Ambientes Colaborativos. Boletim Técnico da Faculdade de Tecnologia 

de São Paulo, v. BT/34, p. 110, 2012. 

12. YAMASHIRO, G. T. ; KURASHIMA, C. S. . Análise de Notas Musicais e Timbres 

Através de Wavelets. Boletim Técnico da Faculdade de Tecnologia de São Paulo, v. 

BT/31, p. 14, 2011. 

13. FELIPUTI, A. C. ; KURASHIMA, C. S. . Geracao de Modelos 3D com Imagens 

Estereo. Boletim Técnico da Faculdade de Tecnologia de São Paulo, v. BT/31, p. 87, 

2011. 

14. Douglas Galetti Ribeiro ; KURASHIMA, C. S. . Experimentos de Codificação de 

Video com o Codec Theora. Boletim Técnico da Faculdade de Tecnologia de São 

Paulo, v. BT/29, p. 25-25, 2010. 

15. Amanda Martins Nacas ; KURASHIMA, C. S. . Cenarios Realisticos para Pesquisa de 

Video 3D. Boletim Técnico da Faculdade de Tecnologia de São Paulo, v. BT/29, p. 

14-14, 2010. 

Claudio Luis de Camargo Penteado 

16. PENTEADO, C. L. C. . Facebook e a campanha eleitoral digital. Em Debate (Belo 

Horizonte), v. 4, p. 41-53, 2012. 

17. MOURA, D. A. ; PENTEADO, C. L. C. . A influência da educação no Programa 

Brasileiro de Etiquetagem de Aparelhos Elétricos. Revista Brasileira de Energia, v. 18, 

p. 7-16, 2012. 



NUVEM - Núcleo Estratégico de Universos Virtuais, Entretenimento e Mobilidade 

 Universidade Federal do ABC (UFABC) – Edital 34/2013 – Núcleos Estratégicos 29 

18. PENTEADO, C. L. C. ; SANTOS, M. B. P. ; ARAUJO, R. P. A. ; SILVA, S. J. . Ação 

política na Internet Brasileira. PERSPECT CIENC INF, v. 16, p. 111-132, 2011. 

19. PENTEADO, C. L. C. . Markeitng político na era digital: perspectivas e 

possibilidades. Revista USP, v. 90, p. 6-21, 2011. 

20. FORTUNATO, I. ; PENTEADO, C. L. C. . Mídia, energia e ambiente: 

Sustentabilidade ou publicidade na Hora do Planeta?. Ghrebh-, v. 1, p. 4-24, 2011. 

21. PENTEADO, C. L. C. ; FORTUNATO, I. . Comunicação pela Internet: a energia na 

campanha presidencial brasileira de 2010. Líbero (FACASPER), v. 14, p. 77-90, 2011. 

22. PENTEADO, C. L. C. ; SANTOS, M. B. P. ; SEGURADO, Rosemary ; ARAUJO, R. 

P. A. ; MARTINHO, S. G. . O uso da internet nas eleições municipais de São Paulo de 

2008. Em Debate (Belo Horizonte), v. 5, p. 30-36, 2010. 

23. PENTEADO, C. L. C. ; FORTUNATO, I. . Crise Ambiental e Percepção: 

Fragmentação ou Complexidade. Revista Eletrônica do Mestrado em Educação 

Ambiental, v. 24, p. 413-427, 2010. 

24. ARAUJO, R. P. A. ; PENTEADO, C. L. C. ; SANTOS, M. B. P. . O uso das NTICs na 

formulação e divulgação de políticas públicas: o caso do Ministério da Cultura. Ponto-

e-vírgula (PUCSP), v. 8, p. 88-121, 2010. 

25. PENTEADO, C. L. C. ; ARAUJO, R. P. A. ; SANTOS, M. B. P. . Democracia e 

Internet: um estudo comparativo entre os portais dos Ministérios da Cultura (Brasil e 

Argentina). Teoria & Sociedade (UFMG), v. 18, p. 8-141, 2010. 

26. PENTEADO, C. L. C. ; SANTOS, M. B. P. ; ARAUJO, R. P. A. . A coberutura das 

eleições de 2006 pelos blogs de política. Aurora (PUCSP. Online), v. Ed. 4, p. 67-101, 

2009. 

27. PENTEADO, C. L. C. ; SANTOS, M. B. P. ; ARAUJO, R. P. A. . Metodologia de 

pesquisa de blogs de política: análise das eleições presidenciais de 2006 e do 

movimento "cansei". Revista de Sociologia e Política (UFPR. Impresso), v. 17, p. 159-

181, 2009. 

28. CANDIANI, Giovano ; PENTEADO, C. L. C. ; SILVA CORDEIRO, Rodolfo . 

Participação popular na implantação de pequenas centrais hidrelétricas: o caso da PCH 

Lavrinhas. Geografia (Rio Claro. Impresso), v. 34, p. 607-612, 2009. 

29. PENTEADO, C. L. C. . Internet e eleições 2008. Aurora (PUCSP. Online), v. Ed. 3, p. 

01-02, 2008. 

Denise Hideko Goya 

30. OKIDA, C. ; GOYA, D. ; TERADA, Routo . Java Cryptographic Library for 

Smartphones. Revista IEEE América Latina, v. 10, p. 1377-1384, 2012. 

Fabiana Soares Santana 

31. STANGE, R. L. ; Giannini, T. C. ; SANTANA, F. S. ; NETO, J. J. ; SARAIVA, A. M. 

. Evaluation of Adaptive Genetic Algorithm to Environmental Modeling of Peponapis 

and Cucurbita. Revista IEEE América Latina, v. 9, p. 171-177, 2011. 

32. SANTANA, F. S. ; DESIQUEIRA, M ; SARAIVA, A ; CORREA, P . A reference 

business process for ecological niche modelling. Ecological Informatics, v. 3, p. 75-

86, 2008. 
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Fabricio Olivetti de França 

33. DE FRANÇA, F.O. ; COELHO, G.P. ; VON ZUBEN, F.J. . Predicting missing values 

with biclustering: A coherence-based approach. Pattern Recognition, v. 46, p. 1255-

1266, 2013. 

34. CARRARO, LUIZ ANTONIO ; DE CASTRO, LEANDRO NUNES ; DE RE, 

ANGELITA MARIA ; DE FRANÇA, FABR CIO OLIVETTI . A FUZZY 

INFERENCE SYSTEM TO DETERMINE THE NUMBER OF CLONES IN A 

CLASS OF ARTIFICIAL IMMUNE SYSTEMS. International Journal on 

Computational Intelligence and Applications, v. 11, p. 1250005-1, 2012. 

35. FRANÇA, F. O. ; COELHO, G. P. ; CASTRO, P. A. D. ; VON ZUBEN, F. J. . 

Conceptual and Practical Aspects of the aiNet Family of Algorithms. International 

Journal of Natural Computing Research, v. 1, p. 1-35, 2010. 

36. Castro, Pablo A. D. ; França, Fabrício O. ; Ferreira, Hamilton M. ; Coelho, Guilherme 

Palermo ; Zuben, Fernando J. . Query expansion using an immune-inspired 

biclustering algorithm. Natural Computing, v. 9, p. 579-602, 2010. 

37. Coelho, Guilherme Palermo ; FRANÇA, F. O. ; Zuben, Fernando J. . Multi-Objective 

Biclustering: When Non-dominated Solutions are not Enough. Journal of 

Mathematical Modelling and Algorithms (Print), v. 8, p. 175-202, 2009. 

Gustavo Sousa Pavani 

38. G. S. Pavani ; H. Waldman . Routing and wavelength assignment with crankback re-

routing extensions by means of ant colony optimization. IEEE Journal on Selected 

Areas in Communications (Print), v. 28, p. 532-541, 2010. 

39. G. S. Pavani ; H. Waldman . Co-scheduling in Lambda Grid Systems by means of Ant 

Colony Optimizationstar. Future Generation Computer Systems, v. 25, p. 257-265, 

2009. 

40. G. S. Pavani ; H. Waldman . Addressing self-similarity in optical switching networks 

by means of ant colony optimization. Photonic Network Communications, v. 15, p. 

41-50, 2008. 

41. G. S. Pavani ; L. G. Zuliani ; H. Waldman ; M. Magalhães . Distributed Approaches 

for Impairment-Aware Routing and Wavelength Assignment Algorithms in GMPLS 

Networks. Computer Networks, v. 52, p. 1905-1915, 2008. 

42. G. S. Pavani ; H. Waldman . Restoration in Wavelength-Routed Optical Networks by 

means of Ant Colony Optimization. Photonic Network Communications, v. 16, p. 83-

91, 2008. 

Harlen Costa Batagelo 

43. BATAGELO, H. C. ; SHIN-TING, W. . A framework for GPU-based application-

independent 3D interactions. The Visual Computer, v. 24, p. 1003-1012, 2008. 

Helio Waldman 

44. ASSIS, K.D.R. ; SANTOS, A.F. ; ALMEIDA, R.C. ; MARTINS-FILHO, J.F. ; 

WALDMAN, H. . Slot assignment strategy to reduce loss of capacity of contiguous-

slot path requests in flexible grid optical networks. Electronics Letters (Online), v. 49, 

p. 359-361, 2013. 
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Business Environments. International Journal of E-Business Development, v. 2, p. 

111-117, 2012. 

46. MELLO, D. A. A. ; WALDMAN, H. ; QUITERIO, G. S. . Interval Availability 

Estimation for Protected Connections in Optical Networks. Computer Networks 

(1999), v. 55, p. 193-204, 2011. 

47. Waldman, Helio ; Mello, Darli A. A. . SLA-Aware Survivability. Journal of Networks, 

v. 5, p. 251-255, 2010. 

48. Pavani, Gustavo ; Waldman, Helio . . IEEE Journal on Selected Areas in 

Communications (Print), v. 28, p. 532-541, 2010. 

49. Garcia, F.A.C. ; MELLO, D. A. A. ; WALDMAN, H . Feedforward Carrier Recovery 

for Polarization Demultiplexed Signals with Unequal Signal to Noise Ratios. Optics 

Express, v. 17, p. 7958-7969, 2009. 

50. PAVANI, G. S. ; WALDMAN, H. . Addressing Self-Similarity in Optical Switching 

Networks by means of Ant Colony Optimization. Photonic Network Communications, 

v. 15, p. 41-50, 2008. 
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approaches for impairment-aware routing and wavelength assignment algorithms in 
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Waldman, Helio . . IEEE Communications Letters (Print), v. 12, p. 791-793, 2008. 
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